CANTICOS TEMPO COMUM

CÂNTICO DE ENTRADA:

1. Não sei se descobriste

Não sei se descobriste a encantadora luz, 
no olhar da mãe feliz que embala um novo ser. 
Nos braços leva alguém em forma de outro eu. 
Vivendo agora em dois se sente renascer.

A mãe será capaz de se esquecer 
ou deixar de amar algum dos filhos que gerou. 
E se existir acaso tal mulher, 
Deus se lembrará de nós em seu amor.

O amor de mãe recorda o amor de nosso Deus, 
tomou seu povo ao colo e quis nos atrair. 
Até na ingratidão inflama seu amor. 
Um Deus apaixonado busca a mim e a ti.

2. O Pai Somos Nós o Povo Eleito

Ó Pai, somos nós o povo eleito, 
Que Cristo veio reunir! (bis)

Pra viver da sua vida, Aleluia, 
O Senhor nos enviou, Aleluia!

Pra ser Igreja peregrina, Aleluia, 
O Senhor nos enviou, Aleluia!

Pra ser sinal da Salvação, Aleluia, 
O Senhor nos enviou, Aleluia!

3. Te amarei, Senhor
Padre Zezinho

Me chamaste para caminhar na vida contigo
Decidi para sempre seguir-te, não voltar atrás
Me puseste uma brasa no peito e uma flecha na alma
É difícil agora viver sem lembrar-me de ti

Te amarei Senhor, te amarei Senhor
Eu só encontro a paz e a alegria bem perto de ti (bis)

Eu pensei muitas vezes calar e não dar nem resposta
Eu pensei na fuga esconder-me, ir longe de ti
Mas tua força venceu e ao final e eu fiquei seduzido
É difícil agora viver sem saudades de ti








4. Ó Senhor nós estamos aqui (Frei Luiz Turra)

Ó Senhor, nós estamos aqui, 
junto à mesa da celebração, 
simplesmente atraídos por vós, 
desejamos formar comunhão!

Igualdade, fraternidade, 
nesta mesa nos ensinais. 
As lições que melhor educam, 
na eucaristia é que nos dais!:

Todos cantam o vosso louvor, 
pois em vós todos somos irmãos. 
Ouviremos com fé, ó Senhor, 
os apelos de libertação.

5. Hino de Louvor

Glória a Deus nas alturas
E paz na terra aos homens por Ele amados
Senhor Deus, Rei dos céus
Deus Pai todo poderoso
Nós vos louvamos / Nós vos bendizemos
Nós vos adoramos / Nós vos glorificamos
Nós vos damos graças
por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito
Senhor Deus, Cordeiro de Deus,
Filho de Deus Pai
Vós que tirais o pecado do mundo,
tende piedade de nós
Vós que tirais o pecado do mundo
Acolhei a nossa súplica
Vós que estais à direita do Pai
Tende piedade de nós
Só vós sois Santo
Só vós sois o Senhor
Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo
Com o Espírito Santo 
na glória de Deus Pai. Amém! 

6. Aleluia, Aleluia, Aleluia...

CÂNTICO DAS OFERENDAS

7. Este Pranto (Paulo Roberto)
Muito alegre eu te pedi o que era meu,
partir, um sonho tão normal
Dissipei meus bens e o coração também,
no fim meu mundo era irreal

Confiei no Teu amor e voltei
Sim, aqui é meu lugar
Eu gastei Teus bens, oh Pai,
E te dou este pranto em minhas mãos.
Mil amigos conheci, disseram adeus
Caiu a solidão em mim
Um patrão cruel levou-me a refletir:
Meu pai não trata um servo assim

Nem deixaste-me falar da ingratidão,
Morreu no abraço o mal que eu fiz
Festa, roupa nova, anel, sandália aos pés
Voltei à vida, sou feliz

8. É prova de amor (Frei Luiz Turra)

É prova de amor junto à mesa partilhar. 
É sinal de humildade nossos dons apresentar.

Acolhei as oferendas deste vinho e deste pão, 
e o nosso coração também! 
Senhor, que vos doastes totalmente por amor, 
fazei de nós o que convém!

Quem vive para si empobrece o seu viver; 
quem doar a própria vida, vida nova há de colher.

Ofertar é bem servir, por amor ao nosso irmão. 
É reunir-se nesta mesa, e celebrar a redenção.

9. Sabes Senhor

Sabes, Senhor, o que temos é tão pouco pra dar. 
Mas este pouco nós queremos co’os irmãos compartilhar.

Queremos nesta hora, diante dos irmãos, 
comprometer a vida, buscando a união.

 Sabemos que é difícil os bens compartilhar, 
mas com a tua graça, Senhor, queremos dar.

Olhando teu exemplo, Senhor, vamos seguir, 
fazendo o bem a todos, sem nada exigir.

10. Não se deve dizer (José Raimundo Galvão)
Não se deve dizer: Nada posso ofertar; 
pois as mãos mais pobres são as que
mais se abrem para tudo dar.

Oh, Senhor, só desejo que em nós 
tudo seja constante servir. 
Quando nada se tem, só resta dizer: 
Senhor, eis-me aqui.

Com as mãos bem abertas, 
trazendo as ofertas do vinho e do pão, 
surge o nosso dever de tudo 
fazer com mais doação.




CÂNTICO DA COMUNHÃO

11. Procuro abrigo
Procuro abrigo nos corações
De porta em porta desejo entrar, 
Se alguém me acolhe com gratidão
Faremos juntos a refeição!

Eu nasci pra caminhar assim, 
Dia e noite vou até o fim, 
O meu rosto o forte sol queimou,
Meu cabelo o orvalho já molhou
Eu cumpro a ordem do meu coração.

Vou batendo até alguém abrir,
Não descanso, o amor me faz seguir, 
É feliz quem ouve a minha voz, 
e abre a porta eu entro bem veloz, 
Eu cumpro a ordem do meu coração.

Aqui dentro o amor nos entretém, 
E lá fora o dia eterno vem, 
Finalmente nós seremos um, 
E teremos tudo em comum, 
Eu cumpro a ordem do meu coração!

12. Na mesa sagrada

Na mesa sagrada se faz unidade, 
o pão que alimenta, 
que é pão do Senhor. 
Formamos família na fraternidade, 
não há diferença de raça e de cor.

Importa viver, Senhor, unidos no amor, 
na participação, vivendo em comunhão. (bis)

Chegar junto à mesa é comprometer-se, 
é a Deus converter-se com sinceridade. 
O grito dos fracos devemos ouvir, 
e em nome de Cristo amar e servir.

Enquanto na terra o pão for partido, 
o homem nutrido se transformará; 
vivendo a esperança num mundo melhor, 
com Cristo lutando, o amor vencerá.

Se participamos da Eucaristia, 
é grande a alegria que Deus oferece, 
porém, não podemos deixar esquecida 
a dor desta vida que o pobre padece.

Assim comungando da única vida, 
a morte vencida será nossa sorte. 
Se unidos buscarmos a libertação,
teremos com Cristo a ressurreição.




13. Jesus Cristo está realmente

Jesus Cristo está realmente, 
de noite e de dia, presente no altar. 
Aguardando que cheguem as almas, 
ferventes ansiosas para o visitar.

Jesus, nosso Irmão, Jesus redentor. 
Nós te adoramos na eucaristia, 
Jesus de Maria, Jesus redentor.

Jesus Cristo na eucaristia, 
sinal da unidade, sinal do amor. 
Só quem vive na fraternidade, 
pode receber, este dom do Senhor.

Quem comunga tem o compromisso, 
de ter comunhão e viver no amor. 
Perdoando a exemplo de Cristo, 
e testemunhando o nome cristão.

14. Desamarrem As Sandálias

Ao recebermos, Senhor,/ tua presença sagrada,/
Pra confirmar teu amor,/ faz de nós tua morada./  
Surge um sincero louvor,/ brota a semente plantada,/
Faz-nos seguir teu caminho,/ sempre trilhar tua estrada.

Desamarrem as sandálias e descansem,/
este chão é terra santa, irmãos meus!/
venham, orem, comam, cantem,
venham todos/
e renovem a esperança no Senhor.

O Filho de Deus como Pai / e o Espírito Santo:/
Nesta Trindade um só ser,/ que pede a nós sermos santos./
Dá-nos, Jesus, teu poder/ de se doar sem medida,/
Deixa que compreendamos/ que este é o sentido da vida.

Ao virmos te receber,/ nós te pedimos, ó Cristo,/
Faze vibrar nosso ser,/ indo ao encontro ao Pai Santo/
Sem descuidar dos irmãos, / mil faces da tua face./
Faze que o coração sinta/ a força da caridade.
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15. Quero Ouvir Teu Apelo (Míria Kolling)

Quero ouvir teu apelo, Senhor, 
ao teu chamado de amor e responder.
Na alegria te quero servir, 
e anunciar o teu reino de amor.

E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor.
Pois disponível estou para servir-te, Senhor.

Dia a dia, tua graça me dás; 
nela se apoia o meu caminhar.
Se estás ao meu lado, Senhor, 
o que, então, poderei eu temer?

16. Senhor, eu quero te agradecer

Senhor, eu quero te agradecer 
De todos os dias a gente poder conversar. 
Senhor, o mundo precisa te conhecer. 
Mas eu te prometo que vou evangelizar.

Eu quero te dizer agora 
que eu já vou embora, 
evangelizar Bis)

Senhor, às vezes me ponho a rezar. 
E peço o fim da violência e da fome do Irmão. 
Senhor, que chegue a todos os povos 
A graça, o perdão, o anúncio da Salvação.

Senhor, às vezes me ponho a rezar 
E peço a você pra que fique mais perto de mim. 
Senhor, às vezes me ponho a chorar, 
E não compreendo por que o mundo sofre sem fim.
